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CONVERGÊNCIA NA CULTURA MUSICAL: O VIDEOCLIPE COMO 
SINTOMA DA “REVOLUÇÃO” ANALÓGICA DOS ANOS 80

CONVERGENCE ON MUSICAL CULTURE:THE MUSIC VIDEO AS A 
SYMPTOM OF THE ANALOGUE “REVOLUTION” OF THE 80S
Ariane Holzbach1

RESUMO:

Partindo do argumento de que os fenômenos vinculados à convergência são processuais 

e começaram a ganhar forma antes da popularização da cultura digital, o artigo inse-

re a consolidação do videoclipe em um amplo contexto de reconfigurações midiáticas 

em curso nos anos de 1980. Para tanto, faz uma análise das matérias sobre videoclipe 

publicadas na revista Variety entre 1981, quando a MTV estreou, e 1986 para mostrar a 

complexa e convergente relação construída entre o videoclipe e instâncias midiáticas 

relacionadas à cultura musical, como rádios FM, gravadoras, jukeboxes e o vídeo do-

méstico. O artigo considera que uma série de elementos atualmente percebidos como 

parte da cultura digital começou a ser potencializada durante esse complexo momento 

de reconfigurações ainda pouco percebido pelas pesquisas acadêmicas.
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ABSTRACT:

Considering that the convergence phenomena are part of a process that became more 

intense before the digital culture, this paper brings about the consolidation of the music 

video in the media reconfiguration context of the 80s. It analyses the articles about mu-

sic video published on Variety magazine between 1981, when MTV was born, and 1986 

to point the relation constructed between the music video culture and musical media 

institutions, such as FM radio, record labels, jukeboxes and the home video. The paper 

understands that many digital culture phenomena have been boosted in the middle of 

the 80s´s media reconfiguration, a poorly perceived subject by academic research.
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INTRODUÇÃO

FIGURA 1: Variety, 30/5/1984

Este comercial foi publicado num canto da página 73 da revista Variety há exatos 30 

anos. A ideia era oferecer o serviço de compilação de videoclipes recém-lançados e, 

ao contrário do que se poderia supor, tal serviço não estava sendo oferecido por um 

canal de TV, rádio ou gravadora, mas pela “Lawrence Enterprises”, uma empresa inde-

pendente que se propunha a gravar em videotape os videoclipes transmitidos pela TV. 

Como muitos outros comerciais do período, ele demonstra, em parte, o quão profícua 

foi a cultura midiática dos anos de 1980, especialmente no que diz respeito às tecnolo-

gias musicais e audiovisuais. Mais do que isso: ela reforça que a cultura midiática fora 

composta por elementos que vão muito além do que o imaginário hegemônico em torno 

das tecnologias analógicas faz supor. Mais do que assistir a filmes, à televisão ou ouvir 

canções no rádio, a publicidade explicita que, em 1984, poderia ser muito lucrativo 

lidar com videoclipes e videotapes, e que, para que fosse possível, não era necessário 

ser um grande músico ou proprietário de canais como a MTV.

Desde meados dos anos 90, tem havido uma ampla discussão em relação à “revolu-

ção” digital, que atribui ao advento das mídias digitais – e à internet, em especial – a 

responsabilidade principal por uma paradigmática reconfiguração do cenário midiáti-

co. Não obstante este argumento descreva corretamente um conjunto de transforma-

ções efetivamente importantes na cultura das mídias, a ênfase excessiva dispensada 
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à “revolução” levou a que se perdesse de vista a importância de transformações ante-

riores, não menos significativas. Particularmente, a voraz tentativa de compreender as 

singularidades trazidas com a popularização da cultura digital fez com que se prestasse 

pouca atenção a um momento profícuo e heterogêneo de mudanças midiáticas: o início 

dos anos 80. Junto com os videotapes, um denso manancial de novas tecnologias mi-

diáticas entrava em processo de consolidação nesse período como, por exemplo, a TV 

por assinatura, a transmissão via satélite, o som estéreo, o videocassete, os formatos 

Betamax e VHS, as câmeras de vídeo portáteis e o videogame. Por outro lado, tecnolo-

gias então consideradas “antigas” sentiam o potencial das novas e, para não perderem 

espaço, tentavam se reformatar, como as rádios FM e as jukeboxes. Essa nova ecologia 

midiática incentivou o desenvolvimento de novas linguagens, novos produtos midiáticos 

e, consequentemente, novas relações travadas entre as mídias as pessoas, o que ajudou 

a abrir caminho para as transformações engendradas hoje pela cultura digital.

Dentro desse manancial de novas experiências, um produto foi particularmente rele-

vante por explicitar diferentes problemáticas em torno dessas reconfigurações: o vide-

oclipe. Embora tenha surgido oficialmente em meados dos anos 70, a sua consolidação 

se deu apenas a partir de 1981, com o surgimento da MTV, quando ele se tornou rele-

vante para diversas instâncias midiáticas e quando foi inserido nos debates acadêmicos 

e jornalísticos de então. Mais do que constituir um novo agente, a consolidação do 

videoclipe nos anos 80 evidencia de que maneira os usos e materialidades das mídias 

naquele período definiram um complexo processo de convergência cultural e como as 

relações entre as diferentes mídias impactaram situações sociais vigentes. Embora a 

ideia de convergência seja um conceito profundamente relacionado à popularização da 

cultura digital, compreender a consolidação do videoclipe traz à tona processos sociais 

anteriores que ajudaram a dar forma aos fenômenos contemporâneos ligados à conver-

gência. Isto porque o videoclipe não apenas serviu de trampolim para diversos agentes 

midiáticos da cultura musical (gravadoras, músicos, gêneros musicais específicos) como 

também incentivou relações nunca antes travadas entre diferentes mídias, a exemplo 

da TV, do vídeo doméstico e das rádios FM. Consumir videoclipe, no início dos anos 80, 

significava conectar características e usos de diferentes mídias. E ressignificar os agen-

tes envolvidos.

Este artigo, portanto, objetiva inserir o processo de consolidação do videoclipe no con-

texto da reconfiguração midiática que estava em curso na década de 80 (e que fora, 
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todavia, pouco percebida pelas pesquisas doravante). Para dar conta dessa discussão, 

o trabalho terá como pano de fundo a narrativa elaborada pela revista Variety na pri-

meira metade dos anos 80. Criada em 1905 em Nova York, a Variety trata dos embates 

e conquistas dos diferentes meios de comunicação, atuando assim como uma janela de 

observação dos contextos midiáticos de que trata. O artigo analisa todas as matérias 

relacionadas a videoclipe publicadas na Variety entre 1981, quando a MTV estreou, e 

1986, quando o videoclipe não mais foi visto pela revista como novidade, o que indica a 

sua naturalização na cultura midiática1. O surgimento da MTV foi escolhido como mar-

co não apenas devido à sua importância inerente à popularização do videoclipe, como 

apontam Denissoff (1988), McGrath (1996) e Tannenbaum e Marks (2011), mas porque 

foi esse fato que primordialmente chamou atenção da revista para a importância do 

videoclipe no contexto midiático do período. Antes, porém, é necessário entender de 

que maneira as instâncias midiáticas em torno da cultura musical - a mais afetada pela 

popularização do videoclipe - estava inserida no contexto das reconfigurações analógi-

cas dos anos 80.

A “REVOLUÇÃO” ANALÓGICA NA MÚSICA POPULAR MASSIVA

O paradigma digital nas pesquisas sobre música popular massiva norteia a maioria das 

reflexões, tendo em vista que estaria provocando uma radical transformação na cultura 

sonora/musical contemporânea. Este paradigma é fundamental nos debates que envol-

vem música e materialidades sonoras, como é o caso das reflexões em volta da apa-

rente “desmaterialização” da música ocasionada pela popularização do MP3 (BODKER, 

2004; MAGAUDDA, 2011; VICENTE, 2012) e do papel do álbum nas experiências musicais 

da atualidade (CASTRO, 2005; SCHIMIDT, 2009). Boa parte das discussões que envolvem 

a indústria fonográfica também se define em função do paradigma digital. Novas tecno-

logias como o MP3 e a troca de arquivos via sistema peer to peer estariam ocasionando 

uma grave crise financeira e de legitimidade por parte da indústria fonográfica em fun-

ção do aumento da “pirataria” digital (CONDRY, 2004; KISCHINHEVSKY e HERSCHMANN, 

2011; THEBERGÉ, 2004). Diversos livros têm sido publicados tendo em vista estas trans-

formações, como O Futuro da Música Depois da Morte do CD (PERPETUO e SILVEIRA, 

2009), Rumos da Cultura da Música (SÁ, 2010) e Dez Anos a Mil: Mídia e Música Popular 

Massiva em Tempos de Internet (JANOTTI JR, LIMA e PIRES, 2011). O MP3 é comumente 

tratado como um dos grandes incentivadores dessas transformações, como atestam Bull 

(2008), Morrow (2009) e Sterne (2012).
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Embora esses trabalhos encorajem importantes discussões em torno das mídias musicais 

na contemporaneidade, é sintomático constatar que, em sua maioria, eles não se pre-

ocupam em compreender as singularidades da cultura musical antes da popularização 

da cultura digital, além de observarem a música tendo como referência onipresente o 

advento da internet. Se por um lado o paradigma digital fez voltar-se a atenção para a 

cultura musical e iluminou uma série de questões até então pouco discutidas em rela-

ção à música, de outro lado ele provocou um apagamento das transformações que esta-

vam ocorrendo antes do advento dessas tecnologias. Este problema é particularmente 

explícito nos trabalhos que tentam compreender as mudanças nos formatos e plata-

formas musicais ao longo do século XX. Boa parte dos trabalhos que contam a história 

das tecnologias de gravação musical (CROWL, 2009; DE MARCHI, 2005; SÁ, 2006) segue 

um roteiro similar. Há discussões em torno das primeiras tecnologias que possibilitaram 

a gravação sonora (fonógrafo, gramofone); em seguida, enfatiza-se o surgimento do 

rádio e de formatos que consolidaram novas experiências, como os discos de 78 e 48 

rotações e o long-play (LP). Após o lançamento mercadológico do LP, os estudos citam o 

surgimento da fita cassete para, então, se deterem com mais acuidade no lançamento 

do CD, já na década de 80. A partir disso, passam a fazer uma enorme discussão em 

torno do surgimento do MP3 e das novas experiências que vieram a reboque dele. Nessa 

cronologia, o período compreendido entre o surgimento do LP (final dos anos 40) e a 

criação do CD (início dos anos 80) é sensivelmente menos discutido.

É possível afirmar que o paradigma digital não permite perceber com a devida impor-

tância as mudanças ocorridas no período imediatamente anterior à popularização da 

internet e ao surgimento das tecnologias digitais. Por um lado, isso acontece devido à 

novidade que ainda representam os estudos sonoros e musicais, os quais vêm ganhando 

espaço apenas nos últimos anos. É natural, pois, que o interesse recaia em compreen-

der a situação atual da música na sociedade. Todavia, para compreensão da contem-

poraneidade em toda a sua complexidade, é preciso fazer um esforço de compreensão 

dos fenômenos anteriores. Nesse sentido, a análise das matérias publicadas na Variety 

no início dos anos 80 permite suprir parte dessa lacuna. A história contada pela revista 

mostra que essa década nasceu acompanhada de uma grande movimentação no cená-

rio midiático, tanto no que diz respeito ao surgimento de novas tecnologias quanto à 

reconfiguração dos conteúdos que essas mídias veiculavam. Em comum, tecnologias 

como a TV por assinatura, a fita cassete, o videocassete e o videogame possibilitavam 

um maior controle dos usuários em relação aos conteúdos veiculados pela mídia e um 
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maior leque de escolhas de conteúdos diferenciados. Em função disso, essas novas 

tecnologias tencionaram em várias medidas as tecnologias anteriores – e este embate 

foi constantemente descrito pela Variety. Por exemplo, enquanto a TV por assinatura 

impulsionava transformações na TV broadcasting, o videogame foi acusado de “roubar” 

os ouvintes mais jovens das FMs, que por sua vez se viram obrigadas a rever a dinâmica 

de programação. A Figura 2 ilustra a excitação existente em torno de duas tecnologias 

surgidas no início da década:

FIGURA 2: À esquerda, a Toshiba anuncia o “primeiro videocassete com controle remoto” (23/09/1981, p. 65).  
À direita, o Video Duplication Maintenance, serviço de gravação de filme para fitas de vídeo,  

cuja produção ultrapassava 800 mil fitas anuais (7/10/1981, p. 137)

Ambas as tecnologias evidenciaram um aspecto fundamental desse período: as novas 

mídias incentivaram continuamente um processo de convergência midiática, um con-

ceito normalmente vinculado ao nascimento da cultura digital e definido por uma união 

– nem sempre harmônica – entre variadas mídias (JENKINS, 2009). Para fazer sentido, 

o videocassete dependia de conteúdos de outras mídias e só funcionava se anexado à 

TV. Ao mesmo tempo, a popularização do videocassete trouxe novos elementos para a 

indústria do cinema, que a partir de então poderia comercializar seus filmes em âmbi-

tos privados, e para a TV, que passou a ter seus programas gravados e viu nascer, com 

isso, um novo tipo de espectatorialidade. Uma dinâmica semelhante aconteceu com a 

indústria da música, considerando, por exemplo, que os consumidores passaram a optar 
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entre variadas mídias de consumo musical – vinil, fita cassete, fita de vídeo, jukebox e 

rádios – provocando grandes mudanças na experiência musical pautadas em um empo-

deramento da audiência, que poderia inclusive «piratear» a música ao gravá-la em fitas 

cassetes ou de vídeo.

Em um paralelo próximo ao que é feito hoje em relação à crise de várias instâncias 

midiáticas em função da cultural digital, a popularização (e celebração) de novas tec-

nologias nos anos 80 incentivou a criação de um imaginário de crise por parte das tec-

nologias anteriores, que pareciam fadadas ao ostracismo em face da eficiência repre-

sentada pelas novas tecnologias. A Variety descreveu diversos problemas enfrentados 

pelo rádio, pela indústria fonográfica e pelas jukeboxes, que pareciam não conseguir 

competir com a “revolução analógica” que tomava conta do início da década. Muitas 

matérias se referem ao rádio, por exemplo, como uma mídia “em crise”, que não con-

seguia competir com a TV a cabo. Soma-se a esse imaginário o fato de que consequên-

cias reais afetavam as mídias “tradicionais”, como uma queda expressiva de venda de 

discos no final dos anos 70, a queda no número de vendas das jukeboxes e a estagnação 

de conteúdo das FMs.

Uma das estratégias desenvolvidas pelas mídias “tradicionais” para dar conta dessas 

reconfigurações foi a potencialização de parcerias entre diferentes indústrias de mí-

dia. Este foi o caso das indústrias fonográfica e do cinema, que protagonizaram alguns 

textos da Variety tendo em vista o sucesso que alguns filmes atingiram, bem como a 

venda de suas trilhas sonoras. Em 18 de agosto de 1982, a Variety publicou a seguinte 

manchete de capa: “Filmes de Verão conquistam o grande prêmio da música: músicas 

impactantes ajudam a vender imagens e discos”, que narra o sucesso dos filmes e das 

trilhas sonoras de E.T., Rocky III e Star Trek II, entre outras produções, que ajudavam 

a vender ingressos para os filmes e álbuns nas lojas de discos. Outras estratégias de-

senvolvidas pelas mídias tradicionais nesse período dizem respeito ao crescimento de 

emissoras independentes na TV broadcasting, ao advento do som estéreo nas AMs e à 

cada vez mais crescente exploração das possibilidades de transmissão via satélite.

Esse cenário narrado pela Variety mostra que o período compreendido entre 1981 e 1986 

foi marcado por uma intensa reconfiguração midiática causada, principalmente, 1) pelo 

surgimento de novas mídias, 2) pela necessidade das “velhas” mídias de se adaptarem 

ao novo cenário e 3) pela atuação cada vez mais convergente das diferentes mídias, que 

não mais poderiam ser consideradas isoladamente, tendo em vista não apenas a união 
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consciente de diferentes mídias, mas a relação travada entre mídias que aparentemen-

te não mantinham relação entre si, como foi o caso da TV por assinatura “roubando” 

audiência das FMs. Foi nesse contexto de intensa reconfiguração que a Variety inseriu 

o nascimento do videoclipe.

VIDEOCLIPE E A RECONFIGURAÇÃO ANALÓGICA DA MÚSICA: A 
CRISE

As reconfigurações midiáticas relacionadas à cultura musical começaram a ser poten-

cializadas no final dos anos 70, quando tanto as gravadoras quanto as rádios começaram 

a apresentar problemas (nos Estados Unidos). Por um lado, como apontam Banks (1996) 

e Weingarten (2000), as gravadoras começaram a sofrer uma queda significativa na 

venda de discos. Por outro lado, as FMs viviam um momento contraditório, pois embora 

tivessem pela primeira vez ultrapassado as AMs em audiência e número de emissoras em 

1979, as suas estações começaram a ser percebidas pela crítica como homogeneizadas 

(STERLING e KEITH, 2008). A Variety, por sua vez, mostrou-se interessada nesse momen-

to difícil vivido pela indústria musical:

Adolescentes da geração do vídeo abandonam o rádio em massa

A 5ª Conferência de Programação de Rádio da Associação Nacional de Emissoras contrastou 

em muitos aspectos com suas predecessoras. Com uma participação recorde de 2100 pes-

soas, excedendo em 300 a conferência de Chicago do ano passado, esse comparecimento 

refletiu em parte a preocupação da indústria de que o rádio pode não estar imune à erosão 

de audiência causada pelas novas tecnologias – tudo, desde a TV a cabo até os games – como 

se pensava.

O antes impensável prospecto de que cada estação teria sua própria antena se tornando 

realidade e a chegada do estéreo nas AMs significaram mais a aplicação de convenções 

tecnológicas do que de programação em si. A indústria está internamente procurando um 

senso de direção nesse momento de mudança, tentando descobrir como aproveitar as novas 

tecnologias para dar um salto e recuperar as audiências perdidas (VARIETY, 1/09/1982).

A matéria destacou as duas instâncias musicais mais diretamente envolvidas nesse su-

posto processo de crise: as gravadoras e as FMs. Enquanto as rádios viviam um mo-

mento de estagnação de conteúdo, a indústria fonográfica potencializava crises em 

outras esferas midiáticas, como no caso das jukeboxes, consideradas mídias que esta-

vam morrendo “inexoravelmente”. Constantemente citada como uma das precursoras 

do videoclipe, a jukebox mantinha estreitos laços com as gravadoras, pois eram estas 
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que disponibilizavam as músicas usadas nas máquinas de jukeboxes. Em 1981, a Variety 

dedicou uma capa à jukebox, apontando de forma apocalíptica o seu futuro:

FIGURA : Capa da Variety, 2/12/1981

A revista relacionou a crise das gravadoras ao declínio das jukeboxes. De acordo com o 

texto, as gravadoras, que antes já haviam ganhado muito dinheiro com as jukeboxes, 

naquele momento não estavam fazendo “nada” para amenizar a situação. Ao contrário: 

o aumento do preço dos singles e a instauração de regras mais conservadoras no lança-

mento dos álbuns estariam tornando o cenário ainda pior.

Além de destacar a crise vivenciada pelas FMs, pelas gravadoras e pelas jukeboxes, a 

Variety também buscou entender as causas do fenômeno. A revista apontou principal-

mente a consolidação do videogame e do vídeo doméstico como fatores de diminuição 

da audiência do rádio e desestímulo à compra de álbuns, uma vez que ofereciam aos 

consumidores outras opções de lazer. Em 13 de janeiro de 1982, por exemplo, a Variety 
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publicou um artigo com chamada na capa intitulado “Novas tecnologias mudam velhos 

hábitos” no qual afirmou que o show business nunca mais seria o mesmo especialmente 

em virtude da “revolução” causada pelo vídeo doméstico, que estaria mudando até a 

relação das pessoas com a sala de estar. Além do rádio e da TV broadcasting, a sala 

de estar abrigava a partir de então fitas de filmes, games, gravações domésticas e, 

ainda, conteúdos televisivos gravados pelos telespectadores. A “revolução do vídeo 

doméstico” teria acontecido em 1981 e a aposta era de que continuaria em 1982. De 

fato, a década de 80 foi acompanhada de um crescimento exponencial do vídeo domés-

tico (HILDERBRAND, 2009), e a relação construída pela Variety entre ele e a crise da 

indústria da música evidencia uma grande circularidade nos usos midiáticos de então. 

Nesse sentido, um aparente excesso de novas tecnologias colocava em xeque mídias já 

consolidadas. A popularização do videoclipe pode ser vista, assim, como um fenômeno 

que incentivou a convergência midiática, tendo em vista que ele não apenas se conso-

lidou a partir de um novo tipo de experiência audiovisual – a TV por assinatura com a 

MTV – como também foi resultado da união entre as mídias musicais – encabeçadas pela 

indústria fonográfica – e a mídia televisiva. A partir disso, o surgimento do videoclipe 

causou uma intensa movimentação em relação à indústria da música, fazendo com que 

a “crise” cedesse lugar ao imaginário de um novo crescimento, ainda mais convergente.

VIDEOCLIPE E A RECONFIGURAÇÃO DA MÚSICA: A OPORTUNIDADE

Como visto, a Variety sustentou que a indústria da música viveu um processo de apa-

rente decadência no início da década de 80. Não por coincidência, a MTV estreou no 

momento mais extremo dessa crise. O canal musical captou os problemas enfrentados 

principalmente pelas gravadoras e pelas FMs e se aproveitou deles para se instituir 

como um canal musical. Em 1981, quando surgiu, a MTV levou para a TV o que as gra-

vadoras não levavam para as rádios – novidades musicais voltadas para o jovem – e ao 

mesmo tempo se baseou na dinâmica das FMs para montar a sua programação. A MTV 

construiu-se, assim, em um espaço de transição entre a TV e as rádios e isso foi funda-

mental para a consolidação do videoclipe (HOLZBACH, 2012).

Não é à toa que a Variety tratou de maneira quase análoga as matérias referentes ao vi-

deoclipe e à MTV, principalmente nos primeiros anos do canal. Logo que a MTV estreou, 

em 1º de agosto de 1981, as matérias sobre videoclipe eram tímidas e em número redu-

zido. A partir do final de 81, esse cenário rapidamente se inverteu e o videoclipe chegou 
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a estampar a capa de várias edições. O tom de surpresa em relação ao potencial que o 

videoclipe parecia alcançar foi nítido principalmente no primeiro ano de vida da MTV. 

Algumas matérias o trataram como “uma nova mídia” que prometia “revolucionar” a 

indústria da música sobretudo porque a partir de então seria possível “assistir à músi-

ca”. Algumas matérias destacaram as características do videoclipe lembrando que, a 

partir de então, unir música e imagem parecia ser “a coisa natural a ser feita”.

FIGURA : Variety destacando o videoclipe, respectivamente, em 19/05 e 14/07/1982

 A Variety leva a crer que, quando a MTV começou a ser percebida como um espaço re-

levante por causa do seu poder agregador da audiência entre 12 e 34 anos – em função 

primordialmente do videoclipe –, as gravadoras se aproximaram ao máximo do canal, 

fazendo nascer uma relação entre música e TV até então inédita. É verdade que, desde 

o surgimento da TV broadcasting, programas com a participação de músicos sempre 

foram comuns (WEINGARTEN, 2000). Todavia, a relação travada entre os canais tele-

visivos e a indústria da música era em geral feita à base do escambo: as gravadoras 

cediam seus artistas para a TV e estes se encarregavam da produção dos programas. Ao 

final, ambas as instituições lucravam: enquanto a TV preenchia seu tempo com cantores 

e bandas e, com isso, atraía audiência e publicidade, os artistas ganhavam visibilida-

de e, então, aumentavam a chance de vender álbuns. A MTV inaugurou uma relação 
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diferente com gravadoras e artistas. Diversas matérias da Variety apontam que, nos 

primeiros anos de vida do canal, as gravadoras produziam e ofereciam gratuitamente 

os videoclipes para fazerem parte da programação da MTV. Essa prática já acontecia em 

alguns programas televisivos desde os anos 60, quando grupos como The Beatles fizeram 

performances previamente gravadas que substituíam apresentações ao vivo. Contudo, 

essas gravações preenchiam apenas alguns momentos do conteúdo televisivo, ao passo 

que, na MTV, as gravadoras eram responsáveis por bancar praticamente o conteúdo 

inteiro da emissora.

Como a MTV aparentemente representava uma oportunidade sem precedentes para as 

gravadoras, elas inicialmente não se importaram em dedicar quantias consideráveis 

para a elaboração de videoclipes. Em 1983, a Variety publicou uma matéria extensa 

com o título “Indústria da Música Fervilha com Novos Talentos”, na qual afirmou que 

depois da crise, a indústria da música apostava em novos artistas e, com ajuda do vi-

deoclipe, voltava a crescer:

Casado com a Música, Vídeo Pode Criar Muitos Descendentes

[...]

A estreia da MTV neste país criou um significado novo para os clipes promocionais num perí-

odo no qual os executivos das empresas estão procurando os diques para tapar o vazamento 

de vendas e tentando encontrar um ponto entre novas direções artísticas e mudanças na 

demografia da audiência (VARIETY, 12/01/1983).

Este texto foi assinado por Seth Willenson, então vice-presidente de programas e negócios 

da gravadora RCA, uma das maiores do período. Ao tratar a relação entre vídeo e música 

como um “casamento”, a matéria enfatiza que os videoclipes são a peça que faltava para 

solucionar os problemas da indústria musical. O tom positivo do texto, implicitamente, 

entende que pagar pelos videoclipes veiculados pela MTV fazia parte da relação.

Em relação às rádios FMs, a estagnação de conteúdo constatada pela mídia no final dos 

anos 70 cedeu lugar à inclusão de novos artistas, novas programações e, com isso, um 

novo impulso para as rádios. Como o videoclipe não mantém proximidade direta com as 

rádios (analógicas), a relação entre ambas foi construída pela Variety implicitamente. 

A partir do surgimento e consolidação da MTV, a Variety explicitou uma mudança no 

imaginário de crise enfrentando pelas rádios até então: agora, elas estariam “renas-

cendo” e desenvolvendo várias estratégias para isso. Embora essas matérias raramente 

apontem o videoclipe e a MTV como parte desse processo, houve um grande impacto 
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da programação do canal musical nas mudanças engendradas nas FMs. Isso pôde ser 

percebido logo quando a MTV estava perto de completar um ano. A situação das rádios 

FM segundo a Variety ainda era complicada, mas por motivos diferentes da época da 

estreia do canal musical. A matéria de capa de 16 de junho de 1982 é representativa 

nesse sentido, visto que afirmou que embora as rádios ainda sofressem com diversos 

problemas, estes não se resumiam mais à estagnação de programação, mas ao excesso 

de estações que haviam adotado formatos de programação ligados ao rock. Estes, por 

sua vez, eram o tipo de programação que a MTV valorizava, o que indica uma relação 

entre a popularização do canal e a tentativa das rádios de voltar a crescer. Nos meses 

subsequentes, o “renascimento” das FMs foi constantemente destacado, geralmente 

tendo a audiência jovem como objetivo final:

‘Novos Sons’ Dance nas Rádios Pop

Estações Experimentam para Atrair a Audiência Jovem

Chame de “nova música” ou “rock moderno” ou “techno-pop-rock”, dê o rótulo que quiser 

– mas há um novo som acontecendo nas paradas e muito do seu sucesso tem sido estimulado 

pela receptividade das rádios Top 40 (VARIETY, 21/07/1982).

A matéria – de capa – se refere à presença cada vez mais receptiva nas rádios de mú-

sicas consideradas mais experimentais e que não faziam parte da programação até 

então. Essa novidade agregava grupos que começavam a ser conhecidos no mercado 

norte-americano, como The Clash, Haircut 100, Squeeze e outros. Todas essas bandas, 

todavia, eram britânicas e entraram no mercado norte-americano muito por causa dos 

videoclipes da MTV. Como esta, a maior parte das matérias que constatam o “renasci-

mento” das FMs não citam a MTV ou o videoclipe como parte ou causa desse fenômeno. 

No entanto, dada a importância da MTV na valorização dos artistas britânicos voltados 

para o rock desde os primeiros momentos do canal (GOODWIN, 1992), a MTV pode ser 

vista como uma das responsáveis por incentivar as rádios a apostarem nesse mercado.

No momento em que a indústria da música percebeu que poderia voltar a crescer muito 

por causa do videoclipe (aliado à MTV), ela passou a apostar novamente nas jukeboxes. 

Criada no final do século XIX, a jukebox foi instrumento de uma importante prática 

musical durante algumas décadas do século XX. Herzog (2007) destaca que tecnologias 

diferenciadas se desenvolveram especialmente a partir dos anos 40 com o intuito de 

disponibilizar música e, posteriormente, vídeos musicais em locais públicos – bares, 

boates e restaurantes – em troca de moedas. A história oficial das jukeboxes conta que 
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elas experimentaram um período de razoável popularidade mas foram desaparecendo 

nos anos 70, quando novos modos de consumo musical estavam em ascensão. Todavia, a 

história das jukeboxes contada pela Variety mostra que ela teve uma sobrevida nos anos 

80, e o videoclipe foi um dos responsáveis por esse fenômeno. Em 24 de agosto de 1983, 

por exemplo, a Variety afirmou que a empresa de jukebox Video Music International já 

havia selado acordos com 15 gravadoras, as quais lhe cederiam videoclipes. Aos pou-

cos, uma relação mais direta entre a popularização do videoclipe e o renascimento das 

jukeboxes começou a aparecer:

Jukebox Video Abre Vistas a Novos Negócios

A música [...] está finalmente emergindo de seu longo período de atraso, atualizada por 

novos sistemas de entrega e alimentada pelo casamento da imagem com o som chamado 

videoclipe (VARIETY, 11/1/84).

A matéria trata as jukeboxes e os videoclipes como responsáveis pela atualização da até 

então “atrasada” cultura musical. Duas semanas depois, em 1º de fevereiro de 1984, 

a Variety noticiou o surgimento de mais um sistema de jukeboxes, dessa vez vindo do 

Reino Unido, que prometia montar toda a estrutura necessária das jukeboxes ao custo 

de 4.200 dólares, sendo que o conteúdo dessas máquinas seria primordialmente vide-

oclipes. Nas edições subsequentes, algumas matérias continuaram apontando o cresci-

mento do mercado das jukeboxes e, então, passaram a considerar o videoclipe o único 

conteúdo viável para essas máquinas. É possível perceber, assim, que as jukeboxes não 

foram apenas precursoras, mas parte importante do processo de consolidação do video-

clipe. Pode-se sugerir, também, que elas foram responsáveis por parte da aceitação que 

o videoclipe passou a ter em locais públicos, como bares e restaurantes.

VIDEOCLIPE E A RECONFIGURAÇÃO DA MÚSICA: A ASCENSÃO DO VÍDEO 

DOMÉSTICO

O “casamento” firmado entre a indústria da música e a MTV foi além da veiculação de 

videoclipes. A partir de meados de 82, a Variety destacou algumas matérias descreven-

do pactos feitos entre as gravadoras e o canal musical para a produção e veiculação 

de shows ao vivo. Como ocorre ainda hoje, essas performances aconteciam em gran-

des casas de shows e eram transmitidas pela MTV. Posteriormente, esse material era 

transformado em videotape e posto à venda, sendo que a renda da transação era divi-

dida entre o canal musical e as gravadoras. Essa ideia descortinou uma relação a mais 
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firmada entre o videoclipe, as gravadoras e a MTV: a exploração do crescente mercado 

do vídeo doméstico:

Falta do Estéreo Limita Penetração de Vídeos de Música; Mas Futuro É Brilhante

[...]

MTV já fez um bom número de vídeos relacionados a promoções, incluindo um que resultou 

no videotape do “The Doors”, que teve bastante sucesso. [John] Sykes [então diretor de 

programação da MTV] olha acuradamente para as promoções cruzadas numa tentativa de 

ajudar a empurrar o vídeo doméstico. Ele diz que seu serviço apresenta o formato “vídeo 

gravado” e sente que a relação que a MTV deve construir com a indústria do vídeo doméstico 

deve ser a mesma que o rádio construiu com a indústria fonográfica (VARIETY, 22/09/1982).

A MTV dependia de contratos com as gravadoras para poder disponibilizar videotapes 

de artistas. Um acontecimento em particular, ocorrido no final de 83, causou uma gi-

gantesca movimentação nesse cenário: o lançamento de Thriller. O mais importante 

videoclipe da carreira de Michael Jackson foi tema de um sem-número de matérias na 

Variety pelo menos até dois anos após o seu lançamento. Em pauta, não estava apenas 

o caráter inovador com o qual ele foi visto; estava, principalmente, o seu papel como 

representante do videoclipe no mercado do videocassete e a certeza de que esta seria 

mais uma forma de negócios para as gravadoras. Thriller foi lançado em 2 de dezembro 

de 1983, quando o álbum homônimo já alcançava 14 milhões de discos vendidos e os 

videoclipes de Billie Jean e Beat It já faziam sucesso na MTV. 

A divulgação do lançamento de Thriller, bancada pela Epic Records, foi cercada de 

expectativa. Cinco semanas antes da estreia, em 26 de outubro de 1983, a Variety 

começou a noticiar o fato, direcionando o assunto justamente para o mercado do vide-

ocassete. A matéria “Vídeos Musicais Dá Passo Forte desde que Michael Jackson Entrou 

na Briga” concentrou-se na notícia de que Thriller seria lançado em um videotape inti-

tulado Michael Jackson: The Making Of The Thriller Video, em 16 de dezembro. Com 60 

minutos de duração, o videotape conteria o making of de Thriller, cenas de bastidor e 

os videoclipes Thriller, Beat It e Billlie Jean. A novidade estava sendo aguardada com 

tanta expectativa que, de acordo com a revista, a MTV teve direito de exclusividade 

na veiculação do videoclipe apenas entre 2 e 12 de dezembro. Dia 16, por exemplo, 

Thriller estreou no canal Showtime. A relação entre a MTV e Thriller foi motivo de po-

lêmica, pois pouco depois do lançamento, a emissora foi acusada de pagar metade dos 

500 mil dólares de Thriller, violando assim o contrato de gratuidade que mantinha com 
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as gravadoras. O canal musical negou a acusação, mas confessou que teria pago uma 

quantia considerável não pelo videoclipe, mas pelo videotape que seria posto à venda. 

Thriller, assim, pertencia em parte à MTV.

Um mês após o lançamento desse videoclipe, diversas matérias reforçaram o papel que 

o videotape de Thriller estava começando a representar para o mercado do vídeo do-

méstico. Mais do que um bom exemplar para venda, ele significava um impulso na con-

solidação desse novo formato. Em 4 de janeiro de 1984, a Variety afirmou na matéria 

“Thriller, de Jackson, Impulsiona Recordes de Venda no Negócio do Vídeo” que o video-

tape de Thriller foi a causa do aumento de 20% dos revendedores que disponibilizaram 

videocassetes para venda. Em três semanas - e num mercado no qual poucos ainda 

tinham videocassete -, Thriller já havia vendido 50 mil cópias e angariado 2 milhões de 

dólares. Esse sucesso incentivou, por exemplo, a EMI a aumentar o preço do videotape 

Duran Duran, que de 29,95 dólares teria passado a custar 59,95 dólares, e a MCA Home 

Video a lançar o “Vídeo EP” de Olivia Newton-John por 19,95 dólares. Thriller também 

incentivou novos serviços relacionados ao vídeo doméstico, como o Hot Rock Inc., um 

serviço de aluguel de álbuns e videotapes feito por telefone.

Como esperado, o sucesso de Thriller e do respectivo videotape, além de Billie Jean 

e Beat It, incentivaram o álbum Thiller a ser o grande vencedor do Grammy Awards, a 

principal premiação musical dos Estados Unidos. O álbum já havia vendido 23 milhões 

de cópias em 18 de janeiro de 1984, quando a Variety anunciou que ele recebera 12 

indicações ao prêmio, sendo vencedor em oito categorias. Nesse momento, o videocli-

pe de maneira geral se transformou em pauta rica e heterogênea para a revista, que 

durante todo o ano de 1984 concedeu espaço significativamente maior ao assunto em 

relação aos anos anteriores. Essa relevância pode ser percebida na página que anunciou 

o Grammy. Além do destaque esperado concedido a Thriller (no caso, o álbum), todos 

os demais assuntos têm, em alguma medida, relação com videoclipe:

Thriller incentivou uma importante mudança em relação à forma como a Variety passou 

a se comportar em relação ao videoclipe. Até então, quase todos os assuntos referen-

tes a videoclipe eram agrupados na seção “Music-Records”, como na página acima, ou 

na seção “Radio-Television”. Pouco depois da vitória de Thriller no Grammy, a Variety 

criou a seção “Music Video”, na qual passou a inserir assuntos sobre videoclipe, MTV 

e afins. Thriller, assim, transformou-se em sucesso musical que ajudou a indústria 
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FIGURA : Em vermelho, assuntos relacionados a videoclipe. Variety, 18/1/1984, p. 91
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fonográfica, em um dos importantes incentivadores do vídeo doméstico e em elemento 

fundamental de consolidação do videoclipe como um produto reconhecido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Jenkins (2009) define convergência como uma profunda transformação cultural que tem 

como principal característica o papel cada vez mais ativo do consumidor em relação aos 

produtos que consome – entre eles, e com grande carga de importância, as tecnologias 

e os conteúdos midiáticos. A “transformação cultural” explicita que tal fenômeno se dá 

através de um processo histórico que se desenvolve a partir de circularidades e inter-

conexões, e não por meio de fatores potencializados apenas com o advento da cultura 

digital. A consolidação do videoclipe nos anos 80, nesse sentido, evidencia a caracte-

rística processual da convergência tendo em vista que constituiu um dos importantes 

resultados das reconfigurações midiáticas ocorridas no período e que impactaram, em 

diversos aspectos, os usos atuais das mídias.

O videoclipe não apenas incentivou o diálogo entre variadas mídias e instâncias midiáti-

cas – TV a cabo, rádios FM, jukeboxes, gravadoras, vídeo doméstico – como se construiu 

essencialmente como um produto convergente, formado pela união da cultura musical 

com a cultura televisiva que então se delineava. Do ponto de vista do consumidor, a 

consolidação do videoclipe pode ser vista como resultado de um complexo processo de 

empoderamento da audiência, que já nos anos 80 se mostrava interessada em escolhas 

de conteúdos midiáticos mais personalizados e, também, ansiava por tecnologias que 

possibilitassem um maior controle e manuseio de conteúdos, o que pode ser percebido 

com a importância crescente do vídeo doméstico.
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(ENDNOTES)

1  O material foi coletado no acervo de microfilme da McGill University em maio de 2012 e abarca 370 reportagens 

e notas sobre videoclipe. Os textos aparecem, neste artigo, traduzidos livremente pela autora.
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